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RESUMO
Objetivo: analisar o discurso de gestantes e profissionais de saúde sobre as orientações acerca do aleitamento materno fornecidas durante o 
pré-natal na rede básica de saúde. Método: pesquisa qualitativa, exploratório-descritiva. A coleta de dados foi realizada de março a julho de 
2015, por meio de entrevistas semiestruturada com 11 gestantes e oito profissionais de saúde do município de Florianópolis – Santa Catarina. Os 
dados foram analisados a partir do discurso do sujeito coletivo. Resultados: a análise dos dados deu origem a três discursos coletivos: promoção 
do aleitamento materno no pré-natal, orientações sobre aleitamento materno somente no puerpério e outras fontes de informação sobre 
aleitamento materno. Entre as orientações fornecidas durante o pré-natal destacam-se aquelas relativas ao preparo das mamas, vantagens da 
amamentação e importância do aleitamento materno exclusivo até o sexto mês de vida. Conclusão: percebeu-se a ausência de orientações 
sobre manejo da amamentação. As gestantes indicam a busca por informações na mídia digital e nas redes de apoio. São necessárias estratégias 
com metodologias ativas e uso de redes sociais durante o pré-natal a fim de fomentar a promoção do aleitamento materno, garantir a segurança 
materna e alavancar as taxas prevalência de aleitamento materno no município. 
Palavras-chave: Aleitamento Materno; Cuidado Pré-Natal; Pessoal de Saúde; Gestantes.

ABSTRACT
Objective: to analyze the discourse of pregnant women and health professionals about the guidelines to promote breastfeeding provided during 
prenatal care in the primary health care network. Method: qualitative, exploratory-descriptive research. Data were collection from March to 
July 2015 through semi-structured interviews with eleven pregnant women and eight health professionals from the city of Florianópolis – Santa 
Catarina. The data were analyzed based on the Discourse of the Collective Subject. Results: The analysis of the data gave rise to three collective 
discourses: Promotion of breastfeeding in prenatal care, guidelines on breastfeeding only in the puerperium, and other sources of information 
on breastfeeding. Among the guidelines provided during prenatal care are those related to breastfeeding, the advantages of breastfeeding and 
the importance of exclusive breastfeeding until the sixth month of life. Conclusion: The absence of guidelines on management of breastfeeding 
was noticeable. The pregnant women said they used digital media and support networks to search for Information. Strategies with active 
methodologies and use of social networks during prenatal care are needed to promote breastfeeding, ensure maternal safety, and increase 
prevalence rates for breastfeeding in the municipality. 
Keywords: Breast Feeding; Prenatal Care; Health Personnel; Pregnant Women.
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INTRODUÇÃO

O aleitamento materno é uma prática que traz inúmeras 
vantagens para a mãe e o recém-nascido, apresentando alto im-
pacto na redução da morbimortalidade infantil. O leite mater-
no é capaz de suprir todas as necessidades nutricionais da crian-
ça durante os seis primeiros meses de vida, além de atuar como 
um importante mecanismo de proteção contra diversos tipos 
de infecções e surgimento de doenças alérgicas. Em fases pos-
teriores da vida a prática da amamentação também deixa suas 
marcas benéficas, atuando como um fator de proteção ao risco 
de desenvolvimento de doenças cardiovasculares e obesidade.1

No Brasil, as iniciativas de incentivo e apoio ao aleitamento 
materno geraram efeitos positivos, evidenciando considerável 
aumento nas taxas de prevalência e duração do aleitamento 
materno. Porém, apesar desses avanços, os valores observados 
ainda são considerados baixos, principalmente o índice de alei-
tamento materno exclusivo, que permanece aquém do espera-
do em grande parte dos municípios brasileiros.2,3

Os profissionais de saúde têm papel fundamental para 
modificar essa realidade, fornecendo informações desde o 
acompanhamento pré-natal mediante o apoio emocional e 
orientações do ponto de vista prático, possibilitando que as 
mulheres desenvolvam a autoconfiança em sua capacidade 
de amamentar, aprendam como superar dificuldades e expe-
rimentem êxitos com a amamentação no pós-parto imediato.4 

As orientações sobre aleitamento materno requerem um 
olhar diferenciado sobre as mulheres primíparas, pois estas neces-
sitam de informações sobre o processo da amamentação, uma 
vez que os diferentes sentimentos experimentados ao longo da 
gestação podem interferir no desafio de amamentar de maneira 
exclusiva o recém-nascido. Ademais, a primípara não possui expe-
riências positivas ou negativas em relação à amamentação. Sendo 
assim, as informações recebidas durante o pré-natal poderão in-
fluenciar, profundamente, no desejo de amamentar da gestante.5

Nesse sentido, estudo longitudinal sobre a prática do alei-
tamento materno exclusivo e os motivos de desmame, realiza-

do com 87 díades mãe-filho, mostrou a associação entre as bai-
xas prevalências de aleitamento materno exclusivo e altas taxas 
de desmame precoce com a falta de orientações sobre aleita-
mento materno durante o período gestacional e as dificulda-
des de amamentar manifestadas pelas mães.6

Outro estudo transversal realizado com 504 crianças meno-
res de dois anos e suas mães, residentes em dois municípios da 
região Nordeste do país, evidencia a importância e os efeitos po-
sitivos da assistência pré-natal na manutenção e duração da lac-
tação pelas mães que receberam essa assistência durante a gravi-
dez, principalmente as que iniciaram o pré-natal precocemente 
e realizaram seis ou mais consultas.7

Estudo exploratório, descritivo, transversal, com 60 gestan-
tes em espera para atendimento pré-natal em serviços de saúde 
de Cuiabá-MT mostrou que elas têm conhecimento sobre a im-
portância do aleitamento materno e as principais vantagens de sua 
prática, porém em relação aos problemas associados ao aleitamen-
to materno e o tratamento e prevenção desses agravos a maior par-
te das entrevistadas não soube responder corretamente.8

No âmbito da atenção básica, o acompanhamento pré-natal 
é um momento ímpar para o estímulo ao aleitamento materno. 
Os profissionais precisam, além das competências técnicas para 
desenvolver as orientações sobre a importância, o manejo e as 
possíveis intercorrências da amamentação, de uma visão amplia-
da do contexto sociocultural, emocional e familiar da gestante, 
ajudando-a a superar suas inseguranças/dificuldades e reconhe-
cendo-a como principal atuante frente ao processo de lactação.2,9

Considerando, então, a importância da promoção da ama-
mentação durante a gestação e a relevância do acompanhamen-
to pré-natal como instrumento para a consolidação dessa práti-
ca, optou-se por desenvolver uma investigação na atenção pri-
mária do município de Florianópolis. O motivo é que as autoras 
perceberam, em alguns momentos, fragilidades em relação às 
atividades educativas com foco na amamentação, especialmen-
te durante o pré-natal. Também, nos momentos de interação 
com as puérperas no alojamento conjunto, nas maternidades do 
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radas. As entrevistas individuais com as gestantes foram realiza-
das em uma sala reservada na própria maternidade, respeitando 
as condições da mesma e período do trabalho de parto em que 
se encontravam. Cabe salientar que nem todas as mulheres es-
tavam em trabalho de parto e que nenhuma entrevistada se en-
contrava na fase ativa do trabalho de parto, sendo que não ocor-
reu prejuízo nas entrevistas por conta da evolução do trabalho de 
parto. Houve recusa de duas mulheres em participar da pesquisa 
devido ao desconforto do trabalho de parto. Utilizou-se um rotei-
ro previamente estabelecido, que continha na parte inicial dados 
relativos ao perfil socioeconômico/caracterização das gestantes e 
na segunda parte perguntas a fim de identificar as orientações so-
bre amamentação que as mesmas receberam durante o pré-natal. 

As entrevistas com os profissionais foram realizadas nas 
unidades de saúde, nos intervalos livres entre as agendas dos 
profissionais, procurando não interferir no seu processo de tra-
balho. Essas entrevistas seguiram um roteiro previamente esta-
belecido, que de igual forma continha informações para carac-
terização dos participantes e perguntas abordando orientações 
fornecidas às gestantes sobre a amamentação. 

As entrevistas dos participantes tiveram duração varian-
do entre cinco e 15 minutos. O critério que guiou a seleção da 
amostra foi a saturação de dados. Os dados coletados foram gra-
vados mediante a autorização dos informantes e posteriormente 
transcritos na íntegra. Para fins de identificação dos participantes 
e garantia de anonimato eles foram designados por siglas, segui-
da por ordem numérica das entrevistas, como: G1, G2, G3 (…) 
para as gestantes e P1, P2, P3 (…) para os profissionais de saúde.

A análise dos dados ocorreu com base no método do dis-
curso do sujeito coletivo (DSC), constituído de expressões-cha-
ve (ECH), ideias centrais (IC) e ancoragem, com o intuito de 
tornar mais clara uma representação social e construir um dis-
curso síntese que representasse uma coletividade.11

Primeiramente, os dados obtidos nas entrevistas com as 
gestantes e os profissionais foram transcritos pelas pesquisado-
ras e procedeu-se à leitura flutuante, buscando com sensibili-
dade os principais fragmentos que caracterizavam o discurso 
desses sujeitos. Em seguida, construiu-se um quadro formado 
por três colunas, sendo que a primeira continha os dados bru-
tos (a transcrição das falas dos sujeitos da pesquisa na íntegra) 
e as ECHs sublinhadas; a segunda apresentava a síntese das ICs 
contidas nas ECHs; e por último, na terceira coluna, estavam dis-
postas as ancoragens formadas a partir das ICs semelhantes. Por 
meio do conjunto de ICs e das respectivas ECHs foi realizada a 
construção dos DSCs das gestantes e dos profissionais de saúde. 
Então, os dados foram comparados entre si e, com o apoio da 
literatura, procedeu-se à análise crítica e reflexiva dos resultados.

A pesquisa respeitou as exigências formais contidas nas 
normas nacionais e internacionais regulamentadoras de pes-
quisas envolvendo seres humanos, os participantes assinaram o 

município investigado, perceberam-se as dificuldades vivencia-
das pelas mulheres durante o início do processo de lactação. As 
principais dúvidas e dificuldades giravam em torno do manejo 
inicial do processo de aleitamento materno, levando a refletir so-
bre as possíveis lacunas no acompanhamento pré-natal.

Diante do exposto, o presente estudo tem por objetivo 
analisar o discurso de gestantes e profissionais de saúde sobre 
as orientações acerca do aleitamento materno fornecidas du-
rante o pré-natal na rede básica de saúde.

MÉTODO

Estudo qualitativo, exploratório descritivo, realizado com 11 
gestantes atendidas na triagem obstétrica de um hospital públi-
co e com oito profissionais de saúde atuantes na atenção básica 
do município de Florianópolis. A cidade possui quatro distritos 
sanitários (Centro, Continente, Norte e Sul) e 50 unidades bási-
cas de saúde dispostas na região continental e insular do muni-
cípio que compõe a atenção básica de Florianópolis. Destaca-
-se ainda que, no município, a conformação da atenção básica 
encontra-se de acordo com o modelo da Estratégia de Saúde 
da Família (ESF), com equipes de saúde da família responsáveis 
pelo monitoramento e coordenação do cuidado da população 
de seu território. Dispõe de um protocolo próprio para atenção 
pré-natal, pautado nas diretrizes ministeriais brasileiras. Ao longo 
do pré-natal o profissional médico e o enfermeiro partilham do 
atendimento à mulher durante a gestação, alternando a respon-
sabilidade pelas consultas, que são orientadas a partir dos princí-
pios da humanização da assistência.10 Não é comum a realização 
de grupos de gestantes nas unidades de saúde do município em 
questão. A escolha do hospital se deu por o mesmo ser destaque 
no atendimento humanizado à mulher e ao recém-nascido e por 
entender que as mulheres que procuram a triagem geralmente já 
estão no final da gestação, inferindo que assim elas já receberam 
as orientações relativas ao aleitamento materno.

Os critérios de inclusão das gestantes foram: estar no tercei-
ro trimestre de gestação, ter realizado no mínimo seis consultas 
de pré-natal na rede básica de Florianópolis e primíparas para 
evitar viés de experiências prévias. Foram excluídas da pesquisa 
as mulheres menores de 18 anos, as que apresentavam alguma 
contraindicação para amamentar e as que necessitavam de aten-
dimento de urgência (conforme classificação de risco). A seleção 
dos profissionais de saúde deu-se a partir das quatro unidades 
básicas de saúde, onde maior número de mulheres participan-
tes da pesquisa realizou seu acompanhamento durante a gesta-
ção. Foram incluídos os profissionais que estavam atuando por 
no mínimo seis meses na unidade e excluídos os que estavam 
de férias e afastados por licença no período da coleta de dados. 

A coleta dos dados foi realizada durante os meses de março 
a julho de 2015, por meio de entrevistas individuais semiestrutu-
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termo de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Projeto 
aprovado no Comitê de Ética sob C.A.E.40470314.3.0000.0114 
e parecer no. 975.830.

RESULTADOS 

Caracterização dos participantes

As 11 gestantes participantes da pesquisa possuíam idade 
entre 19 e 36 anos. Todas eram primigestas, estavam no tercei-
ro trimestre de gestação e haviam realizado entre seis e 12 con-
sultas de pré-natal. De acordo com o estado civil, três gestan-
tes eram casadas, quatro viviam em regime de união estável e 
quatro eram solteiras. Em relação ao grau de escolaridade das 
entrevistadas, três possuíam o ensino superior completo, uma 
o ensino superior incompleto, seis o ensino médio completo e 
uma o ensino fundamental completo. Quanto à profissão das 
gestantes as respostas foram diversificadas, sendo que apenas 
uma gestante encontrava-se desempregada. Todas as partici-
pantes afirmaram que não frequentavam grupos de gestantes. 

Quanto aos profissionais de saúde entrevistados, cinco 
eram enfermeiros e três médicos, todos do sexo feminino. A 
idade variou entre 28 e 58 anos. O tempo de atuação na uni-
dade variou de seis meses a seis anos, sendo que havia uma 
profissional que já atuava há mais tempo na rede pública do 
município (totalizando oito anos). Todos os profissionais, afir-
maram ter recebido informações sobre o aleitamento materno 
durante a graduação e cinco referiram ter participado de algu-
ma capacitação/treinamento sobre o tema; quatro participa-
ram esporadicamente de grupos de gestantes desenvolvidos 
por outros profissionais da unidade, por membros da comu-
nidade e por instituições de ensino superior com sede no mu-
nicípio (por meio de projetos de extensão); e cinco realizavam 
somente as consultas de pré-natal. Todos afirmaram fornecer 
orientações sobre o aleitamento materno durante o pré-natal, 
porém três profissionais declararam que fornecem apenas par-
te das orientações, pois aquelas referentes ao manejo da ama-
mentação são fornecidas somente durante o puerpério.

As ancoragens que deram origem aos DSCs das gestan-
tes e dos profissionais foram: orientações realizadas pelos enfer-
meiros sobre aleitamento materno durante o pré-natal; orien-
tações sobre aleitamento materno somente no puerpério; ou-
tras fontes de informação sobre aleitamento materno.

Orientações realizadas pelos 
enfermeiros sobre aleitamento 
materno durante o pré-natal 

No discurso das gestantes foi possível identificar que seis 
(54,5%) haviam recebido orientações sobre o aleitamento ma-

terno durante o pré-natal e cinco (45,5%) não haviam recebido. 
Percebeu-se, porém, no discurso dessas mulheres que afirmaram 
ter recebido as informações que, ao se abordar questões especí-
ficas como aquelas relativas à posição, pega, ordenha manual e 
livre demanda, elas não sabiam explicar o conhecimento adqui-
rido. O enfermeiro é o profissional que troca mais informações 
sobre o aleitamento com as mulheres no pré-natal. C Gestantes:

Recebi durante consultas de rotina. Grupo de gestan-
tes não deu para mim ir. Desde o começo ela [profissio-
nal de saúde] vem me explicando tudo. Como que o seio 
tinha que estar preparado para isso: tomar sol, o tipo de 
sutiã, não usar esponjinha. Eles perguntavam se eu pre-
tendia amamentar e falavam dos benefícios: que para o 
bebê é bom, porque vai adquirir anticorpos; para recupe-
ração da mãe também é bom, o útero vai voltando para 
o lugar com mais rapidez; que aproxima mais ele de mim 
e eu dele e a gente fica com a autoestima mais alta; além 
disso, a praticidade, porque o leite já supre todas as neces-
sidades do bebê. Não foi aconselhado dar outros alimen-
tos ou outro tipo de leite até os seis meses. Eu achei im-
portante saber que até os seis meses ele precisa só do leite 
materno, mas que o aleitamento pode prosseguir até dois 
anos de idade que ainda é bom para o bebê. Sinto-me se-
gura para amamentar (G1, G2, G4, G6, G11).

DSC Profissionais: 

Na primeira consulta a gente já trabalha com a pre-
paração de mamas. Faz exame das mamas e orienta os 
cuidados com a mama ao longo da gestação, o que deve e 
não deve fazer: para ela tentar expor a mama ao sol, para 
fortalecer o mamilo e evitar fissuras; para não passar ne-
nhum outro produto; e para buscar atendimento caso te-
nha alguma alteração. E daí, a partir das consultas do úl-
timo trimestre, a gente reforça a importância e as vanta-
gens do aleitamento para mãe e para o bebê. A questão 
da involução uterina, quando amamenta precocemente; 
o próprio câncer de mama, a questão da prevenção atra-
vés do aleitamento; a questão de custos, que é muito mais 
econômico; a questão da higiene, porque não tem que fi-
car lavando a mamadeira, a mama é portátil; a questão 
do vínculo mãe e bebê, pela amamentação; e de quanto 
o leite materno é rico de anticorpos e de nutrientes para o 
bebê; que vai ter menos predisposição a ter doenças no fu-
turo, principalmente o sobrepeso; e que não é necessário 
dar nada além do leite materno nos primeiros seis meses. 
E daí a gente sempre pergunta se ela tem mais alguma 
dúvida, sempre primeiro ouvindo elas e depois orientan-
do a partir do que ela traz (P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8).
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ta tudo aí; é mais fácil. E as orientações acabam ficando 
mais na enfermagem mesmo (P3, P7, P8).

Outras fontes de informação  
sobre aleitamento materno

Um achado importante no discurso dos sujeitos foi o re-
lato sobre a busca de conhecimentos relativos ao aleitamento 
materno em outras fontes de informação, que vão além das 
orientações abordadas durante a assistência pré-natal nos ser-
viços básicos de saúde, principalmente aquelas gestantes que 
percebem a falta de orientações durante a assistência pré-natal.

DSC Gestantes: 

A gente vê porque a gente pesquisa. Eu corri atrás, 
eu que fui ler, fui atrás de informações. A maioria das 
coisas eu pesquisei foi da internet, fui ver alguns vídeos. 
Vejo alguns programas de televisão. A gente fica saben-
do também com sogra, mãe, amigas que tem experiên-
cia e que vão contando pra gente. Serviu bastante, mas 
um profissional que passe essas orientações seria me-
lhor (G1, G2, G3, G7, G8, G10).

DSC Profissionais: 

A gente às vezes acaba esquecendo esse recurso. Acha 
que a gente é a única fonte de informação. Apesar de que 
elas mesmas já procuram, elas já vêm com a informação. 
Hoje em dia com a internet elas buscam várias coisas. Então, 
eu gosto de frisar bastante assim os pontos mais importan-
tes durante a consulta e, aí, se elas me trazem essa deman-
da eu discuto sobre o assunto, pergunto o que elas leram, 
para saber se está coerente ou não. Eu entrego algum ma-
terial também para elas lerem fora, oriento conversar tam-
bém com outras mães que estejam amamentando, com os 
profissionais da unidade ou da maternidade. Mas não é uma 
prática assim muito comum, a gente acaba tentando escla-
recer aqui mesmo em consulta (P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8).

DISCUSSÃO
A partir dos discursos das gestantes e dos profissionais de 

saúde percebe-se que as orientações sobre aleitamento mater-
no fazem parte da assistência pré-natal na rede básica de saúde 
de Florianópolis. Todos os profissionais entrevistados mencio-
naram em suas falas o fornecimento de tais informações. Con-
tudo, algumas gestantes alegaram não terem recebido algum 
tipo de orientação envolvendo a amamentação. E outras, mes-
mo se considerando orientadas sobre a temática, apresenta-
ram respostas negativas quanto ao entendimento de determi-

Orientações sobre aleitamento 
materno somente no puerpério 

O discurso de algumas gestantes revela que as consultas de 
pré-natal estão direcionadas para os procedimentos de rotinas 
para avaliar a evolução da gestação, sem abordar o aleitamento 
materno e sua importância para o recém-nascido e para a mu-
lher. As gestantes esperam que essas informações venham dos 
profissionais de saúde e acabam por não perguntar sobre o pre-
paro das mamas, pega, posição e vantagens da amamentação. 

DSC Gestantes: 

No pré-natal não foi falado nada sobre o aleitamento 
materno. Eu chegava lá só consultava. Eles mediam os ba-
timentos do bebê, pressão e ia embora, não falavam mais 
nada. O médico no posto é um pouquinho mais direto, 
só faz os exames normais, mas não chega a falar muita 
coisa. Mas as enfermeiras que me atenderam até foram, 
mas nessa parte de aleitamento não. Também pode ser 
um erro da minha parte não ter perguntado tanto, né? 
Mas eu gostaria que tivesse partido mais deles do que de 
mim. Que é importante todo mundo sabe, mas o que re-
almente é, a gente não tem uma noção, ainda mais que é 
o primeiro bebê. Acho que toda informação é bem-vinda, 
sobre a ordenha, a pega, as posições, um pouco de cada, 
acho que já ajudaria, para saber como lidar. Eu não tenho 
experiência em nada. Então, eu fico bem insegura com 
tudo, né? Tanto de saber quando dar o mama, como fa-
zer. Agora a gente sente, seria bem importante, no final tu 
tem essa preocupação. E pelas orientações do pré-natal 
eu não me sinto preparada. Se fosse pelo pré-natal acho 
que eu nem amamentava [grifo nosso]. Mas depois que 
eu tiver o bebê mesmo, eu imagino que vão me passar al-
guma orientação (G1, G2, G3, G5, G7, G8, G9, G10).

Os profissionais em seus discursos enfatizam que têm 
abordado a amamentação no puerpério, já que nesse período 
a mulher está com o recém-nascido, sendo possível observar a 
mamada. Revela uma orientação superficial sobre aleitamen-
to na gestação por parte de alguns profissionais, priorizando a 
orientação na consulta puerperal.

DSC Profissionais: 

Hoje em dia é mais no puerpério. Normalmente é 
mais o que elas perguntam. E as dúvidas em geral vão vin-
do na primeira consulta de puerpério. Que é a parte que 
elas têm mais dúvidas, que mais precisam. Sobre pega e 
manejo, a gente até orienta um pouco, assim, mas não 
adianta muito que a gente vê que tem que ser na práti-
ca. No puerpério, o bebê está junto na consulta, a gente 
já avalia a pega, já ensina a ordenha manual, já orien-
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de de refletir e reconstruir a forma de assistir as mulheres nes-
sa fase da vida, iniciando esse processo desde a formação dos 
profissionais de saúde.5 

Ressalta-se nos discursos que o fornecimento de orienta-
ções sobre o aleitamento materno no pré-natal ocorreu predo-
minantemente durante as consultas de acompanhamento ges-
tacional. Muitas gestantes negaram a participação em grupos de 
educação em saúde durante a gestação, na sua grande maioria 
por indisponibilidade de horário devido ao vínculo empregatício.

Estudo transversal desenvolvido com 1.029 mães de re-
cém-nascidos menores de seis meses em unidades básicas do 
Rio de Janeiro constatou que a participação dessas mulheres 
nos grupos de apoio à amamentação, oferecidos pelos servi-
ços básicos de saúde, aumentou em 14% a prevalência do alei-
tamento materno exclusivo, enquanto que o recebimento de 
orientações individuais, em consultas, não esteve associado 
a resultados positivos diante da prevalência do aleitamento 
materno exclusivo.17

Tendo em vista as altas taxas de desmame precoce encon-
tradas no Brasil e, em contrapartida, a evidente importância do 
aleitamento materno não só para o binômio mãe-filho, mas 
também para a família, a sociedade e o estado, tornam-se ne-
cessários mais estudos que sejam capazes de explicar essa ina-
dequada situação nas diferentes realidades do país e que pos-
sam contribuir com as urgentes e inadiáveis mudanças.

Os achados deste estudo destacam a necessidade de no-
vas estratégias a serem traçadas e desenvolvidas no contexto 
da assistência pré-natal de Florianópolis, para o alcance de me-
lhores taxas de prevalência de aleitamento materno no muni-
cípio. Como exemplo de experiências exitosas, podem-se citar 
as atividades educativas em grupo com uso de metodologias 
ativas e uso das redes sociais como sugestão. 

Com base na análise dos discursos apresentados, perce-
beram-se como fatores extremamente positivos pelos pro-
fissionais de saúde o desejo de amamentar, as dúvidas e os 
conhecimentos prévios das gestantes sobre o assunto, sen-
do considerados e utilizados como ponto de partida para as 
orientações. Nesse sentido, cabe destacar o papel dos profis-
sionais de saúde, especialmente da enfermagem, nas ações de 
apoio, incentivo e orientações sobre o aleitamento materno, 
tendo em vista que essa categoria profissional atua nas ações 
de pré-natal, parto e puerpério.18

O apoio efetivo ao aleitamento materno e a assistência 
pré-natal humanizada solicita que haja o diálogo e a tentativa 
de entendimento do desejo materno em amamentar, sem im-
posições e julgamentos. Nesse sentido, as práticas assistenciais 
de incentivo ao aleitamento materno devem permitir a expres-
são da mulher sobre suas expectativas e vontades, consideran-
do-a o núcleo do processo de amamentação e um ser autôno-
mo frente ao seu corpo e querer.13

nadas informações durante o pré-natal, principalmente aqueles 
referentes ao manejo da amamentação.

Estudo realizado com 50 puérperas internadas em uma 
maternidade no município do Rio de Janeiro obteve resultado 
semelhante em relação à percepção das mulheres sobre o rece-
bimento de orientações durante o pré-natal quanto à prática 
da amamentação. No referido estudo, 42% das entrevistadas 
consideraram ter recebido as orientações durante o acompa-
nhamento gestacional, enquanto 58% negaram o recebimen-
to de tais informações, sendo que entre estas últimas a maioria 
sentiu falta das orientações não fornecidas durante o pré-natal 
ao se depararem com dúvidas e dificuldades referentes à ama-
mentação no pós-parto.12 

Pesquisas demonstram que o pré-natal é o momento 
mais oportuno para o desenvolvimento de ações educativas 
direcionadas para a mulher, visando à promoção do aleita-
mento materno e ao sucesso dessa prática. A escolha da mu-
lher de amamentar ocorre, na maioria das vezes, ainda durante 
a gestação. Nesse sentido, as orientações e o incentivo para a 
amamentação durante a assistência pré-natal contribuem de 
forma positiva para a decisão da mãe pelo início e duração do 
aleitamento materno.13,14 Uma assistência pré-natal com início 
precoce, com alto número de consultas realizadas e permea-
da de orientações referentes à amamentação traz influências 
positivas sobre a duração do aleitamento materno, principal-
mente o aleitamento materno exclusivo.15 Tal pressuposto é 
também validado em uma investigação sobre os fatores rela-
cionados ao desmame precoce realizada com mães e recém-
-nascidos de uma cidade da Espanha, no qual foi destacada a 
educação no pré-natal como um importante fator protetor 
para o aleitamento materno.16

Os discursos das gestantes e dos profissionais são seme-
lhantes quanto ao conteúdo abordado durante as consultas 
de pré-natal, envolvendo orientações sobre: o preparo e ava-
liação das mamas, as vantagens da amamentação e a impor-
tância do aleitamento materno exclusivo. Isso pode confirmar 
a assimilação por parte das gestantes das informações trans-
mitidas pelos profissionais de saúde. Todavia, nota-se, nesses 
discursos, a ausência de algumas orientações essenciais sobre 
o aleitamento materno, entre elas as orientações referentes ao 
manejo da amamentação, consideradas de extrema importân-
cia na prevenção das possíveis intercorrências mamárias e ga-
rantia do sucesso de tal prática.

Embora atualmente existam diversas campanhas e estu-
dos sobre a amamentação, ainda percebe-se a fragilidade de 
envolver os profissionais nesse cuidado essencial ao crescimen-
to e desenvolvimento humano. De modo geral, as mulheres se 
sentem desamparadas e solitárias no período da gestação. A 
ausência de suporte e acolhimento no serviço de saúde para 
atender aos anseios e medos das gestantes realça a necessida-
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Os profissionais de saúde que assistem o pré-natal, com o 
intuito de favorecer a prática da amamentação, devem incluir 
em seus cuidados pré-natais a disponibilização de fontes segu-
ras de informações sobre o assunto, sem se isentar, porém, de 
suas demais atribuições na promoção ao aleitamento materno.

No entanto, quando os profissionais de saúde são questio-
nados sobre o aconselhamento de busca a outras fontes de in-
formação sobre aleitamento materno, nota-se no discurso da 
totalidade de que essa não é uma prática muito frequente. Eles 
mesmos reconhecem a influência da internet sobre os conhe-
cimentos referentes ao aleitamento materno que as gestantes 
trazem para as consultas de pré-natal, porém preferem orientar 
e esclarecer as dúvidas das gestantes durante as próprias con-
sultas ou indicar que elas as sanem com outros profissionais da 
própria unidade de saúde ou da maternidade. 

A partir dessa discussão acerca da utilização da mídia di-
gital como fonte de informações sobre o aleitamento materno 
por parte das gestantes, e tendo em vista a era tecnológica que 
a sociedade vive, cabe aos profissionais de saúde estarem aten-
tos às informações captadas por essas mulheres, a fim de detec-
tar o acesso a informações errôneas e equivocadas sobre o as-
sunto. Além disso, é preciso disponibilizar fontes seguras de co-
nhecimento a essa população, garantindo assistência pré-natal 
de qualidade, que promova a prática do aleitamento materno.

CONCLUSÃO

Ao analisar o discurso das gestantes e dos profissionais 
de saúde, infere-se que existiu coerência quanto às orienta-
ções sobre aleitamento materno durante o cuidado pré-na-
tal. Entre as principais orientações fornecidas durante a as-
sistência pré-natal, destacam-se as orientações referentes ao 
preparo das mamas, vantagens e importância do aleitamento 
materno exclusivo. E em contrapartida nota-se a ausência de 
algumas orientações importantes a serem abordadas duran-
te a gestação, principalmente aquelas relacionadas ao manejo 
da amamentação.

Nota-se, portanto, que apesar das inúmeras iniciativas, 
programas e pesquisas criadas em prol do aleitamento mater-
no, ainda existem lacunas que precisam ser preenchidas pelos 
profissionais de saúde durante o cuidado pré-natal prestado às 
gestantes na rede básica de Florianópolis e também por parte 
dos gestores na formulação de políticas de educação perma-
nente que estimulem a transformação das práticas existentes, 
a fim de alavancar as taxas de prevalência de aleitamento ma-
terno e aleitamento materno exclusivo no município.

É importante destacar que os profissionais de saúde re-
conheçam a importância da inserção das redes de apoio das 
gestantes nos cuidados pré-natais e que estas sejam continu-
adas durante o puerpério. Além disso, forneçam orientações 

Esse “acolher” do desejo materno e a valorização de sua 
autonomia podem trazer à mulher um sentimento de confian-
ça e autocapacidade no papel de ser mulher, mãe e lactante. 
Isso pode ser observado no discurso da maioria das gestantes, 
que mesmo com a ausência de algumas orientações, inclusi-
ve sobre o manejo da amamentação, mostraram-se motivadas 
para o início da prática do aleitamento materno. 

Algumas gestantes não receberam orientações sobre o 
aleitamento materno durante as consultas de pré-natal, indo 
ao encontro dos discursos dos profissionais, que sugerem abor-
dar-se a amamentação no puerpério. Estudos têm revelado 
que a gestante não tem recebido orientações de aleitamen-
to materno no pré-natal, apresentando um percentual variá-
vel entre 42,4 e 53%.19-21 A promoção do aleitamento materno 
iniciada no pré-natal propicia que a puérpera se sinta segura e 
confiante para amamentar.21 

Outra estratégia promotora da amamentação são as ati-
vidades educativas em grupos. Nessa linha, precisam ser atre-
ladas à realidade das gestantes e puérperas, valorizando co-
nhecimentos das participantes e utilizando abordagens me-
todológicas que estimulem a autonomia, o protagonismo e a 
corresponsabilidade pelos cuidados de saúde.9 

Conforme relatado no discurso das gestantes, nota-se a 
forte influência da internet como um meio de busca de infor-
mações acerca do tema aleitamento materno. Percebem-se 
também as opiniões das demais mulheres que já passaram pela 
experiência da amamentação e que formam a rede de apoio 
das gestantes como fontes de informação e ponto de referên-
cia sobre o assunto para estas.

O ato de amamentar é influenciado por aspectos cultu-
rais e familiares. É um processo de ensino e aprendizagem en-
tre as gerações, apoiado por mães, sogras, avós e irmãs que 
já vivenciaram a experiência da amamentação, sendo vistas 
como exemplos motivadores na vivência desse processo.22,23 
Assim, a atuação do profissional de saúde ao desenvolver 
ações de promoção ao aleitamento materno ocorre de forma 
ampliada, se possível envolvendo a rede de apoio da mulher 
desde o início do pré-natal, reconhecendo e valorizando os sa-
beres que as mulheres trazem da convivência em família/ami-
gos, estabelecendo uma relação dialógica que permita a refle-
xão e ampliação desses saberes, e o fortalecimento dessa rede 
de apoio para o pós-parto.24

Outra questão diz respeito ao fato de que pela internet as 
mulheres adquirem facilmente diversas informações, atuando 
como um importante meio para a promoção da saúde e do 
aleitamento materno.25 A internet atualmente é uma das prin-
cipais fontes de informação em saúde, no entanto, é preciso 
atentar para o consumo de informações verídicas à população, 
evitando assim riscos e possíveis danos aos usuários que con-
sultam informações sobre saúde por esse meio.26
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sobre fontes seguras de conhecimento, tendo em vista a era 
digital em que vivemos e a influência que a mídia pode trazer 
sob a prática do aleitamento materno. Os grupos de gestantes 
são estratégias de educação em saúde que podem contribuir 
para fomentar a rede de apoio e fortalecem as informações re-
cebidas durante o pré-natal. Contudo, esse espaço precisa ser 
dialógico, reflexivo e participativo, incluindo-se não somente as 
gestantes, mas também seus acompanhantes. 

Como limitações deste estudo, não foi avaliada a taxa de 
aleitamento materno exclusivo e/ou desmame precoce das 
mulheres que não receberam orientações no pré-natal. Além 
disso, não é possível generalizar os resultados desta investiga-
ção, pois se trata de uma realidade local.

Sugere-se que novos estudos sejam feitos visando identi-
ficar as dificuldades encontradas pelos profissionais para a tro-
ca de conhecimentos sobre o aleitamento materno durante o 
pré-natal. Espera-se com esta pesquisa contribuir para fomen-
tar ações de promoção da saúde durante o pré-natal, baseadas 
nas necessidades das gestantes, que colaborem com a prote-
ção, promoção e apoio ao aleitamento materno e que gerem 
impactos positivos nas prevalências de aleitamento materno 
na cidade de Florianópolis e, quiçá, no país.
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